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INTRODUÇAo 
A utilização de forrageiras de inverno é uma das 
alternativas na alimentação dos bovinos no período da se-
ca. Na Zona da Mata e Sul de Minas Gerais está se toman-
do comum, neste período, o uso de avei a (Avena sativa, L. ) 
como forrageira para corte. Uma outra gramínea de clima 
temperado, o azevém (LoU wn multi florwn, Lamb.), eubora a 
inda não muito utilizada na região, também poderia ser 
plantada junto com a aveia, com vantagens para a produção 
de massa verde. Como estas duas espécies têm ciclos dife-
rentes de crescimento, o resultado é uma melhor distribui 
ção de forragem, o que permite prolongar o período de 
disponibi lidade de alimento de a1 ta qualidade nutricional. 
Entretanto, essas duas forrageiras podem ser atacadas por 
uma doença fúngica, comumente conhecida como ferrugem. Os 
danos causados por essa doença, que variam desde peque-
nas necroses no tecido foliar até a morte da planta, de-
pendem da resistência dessas gramíneas ao fungo. 
A alta umidade relativa normalmente existente na re 
gião (valor médio de 77,6% durante o período de maio a se 
tembro), associada àquela proveniente da irrigação, que e 
uma prática indispensáve l no cultivo dessas forrageiras, 
a fim de se obter altas produções, propicia um ambiente 
favorável ao desenvolvimento de doenças fúngicas. Toma-
-se, portanto, de considerável importância o cultivo de 
variedades de aveia e azevém, resistentes aos fungos cau-
sadores da ferrugem . 
Durante o período da seca de 1980 foram avaliadas 
no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL) , 
EMBRJ.PA, várias cultivares de aveia e azevém quanto a sua 
resistência ã ferrugem. A doença foi inicialmente observa 
da em uma área com aveia irrigada, que estava sendo utilT 
zada para pastejo e o fungo foi identificado como sendõ 
Puaainia coronata, o qual caUSs lesões irregulares amare-
lo-laranja nas folhas e colmos. Posteriormente, observou-
-se idêntica infestação no campo de introdução, onde espé 
cies de clima temperado estavam sendo avaliadas em peque= 
nas parcelas. 
Em 15/09/80 foi feita uma estimativa visual, por 
parcelas, do grau de infestação de ferrugem nas cultiva-
res de aveia e azevém existentes no campo, usando-se a se 
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guinte escala: 
O - AI1StNCIA DE INFESTAÇÃO: não constataçÃo das le 
sões causadas pelo fungo no tecido foliar i 
colmos; 
1 - LEVE~NTE INFESTADA: lesões esporádicas aparen 
temente sem grandes prejuízos para o cr.scimen 
to e desenvolvimento da planta; -
2 - KlIlERADAMENTE INFESTADA: lesões frqUentu no te 
cido da planta, sem contudo causar a sua morte; 
3 - SEVERAMENTE INFESTADA: lesões freqUentes, oca-
sionando a morte da planta. 
Nessa avaliação, nenhuma cultivar de 8zevém 1110. 
trou sintomas do ataque de fe rrugem, enquanto que as cul= 
tivares de avei a mostraram diferentes graus de suscepti-
bilidade a essa doença, como se lê na Tabela 1: 
TABELA 1. Grau de infestação de ferrugem em cultivares de 
aveia (Grau de infestação: O - ausente, 1 - bai 
xo, 2 - moderado e 3 - severo). 
Espécies 
Avena satilX1 cv. Flamingskrone 
Avena sativa cv. Erbgraf 
Avena sati va cv. Leanda 
Avena sativa cv. Suregrain 
Avena sativa cv. La prevision 
Avena sativa CI. 8235 
Avena sativa cv. R.ed Rustproof CI 8224 
Avena sativa cv. Red Rustproof CI 8429 
Avena sativa cv. Red Rustproof CI 8340 
·Avena sativa cv. Honjo 
Avena sativa Florida 500 - CI 8424 
Avena sativa LIN. 69-22079 
Avena atrigoaa Pampeira 
Avena atrigoaa Nacional 
Avena byaantina Coronado 

















A maioria das cultivares testadas apresentou certa 
resistência ã ferrugem, exceção feita ã cultivar Flamin~ 
krooe que foi extremamente susceptível, morrendo antes mes 
mo de completar o ciclo. -
A Tabela 2 mostra a susceptibilidade de diferentes 
cultivares de azevem ã f e rrugem, obse rvada em 27/11/80 . 
TABELA 2. Grau de infes tação de f e rrugem em cultirares de 
azevem (Grau de infestação: O ausência, 1 -
baixo, 2 - mode r ado e 3 - sever o). 
Espécies Grau de infestação 
Lol.ium mu Lt;i f loP"(QT/ cv. Aubade 2 
Lol.iwn muZtiflol'lm USA 2 
Lol.iwn mult;iflo!'WTI cv. Barmultra 1 
Lolium multiflorum Comum 1 
(L. perene L. muUiflorwnJ Haus skn I 
(L. perene L. mu.Ztifiol'W1lJ cv. Sabrina O 
Lol.ium muZti florwn cv . Serenade O 
Lol.ium multi florum LG - LI O 
No presente estudo, a incidência de fer r ugem em a-
zevém só foi observada na fase fina l do seu ciclo vegeta-
tivo, existindo algumas cultivares, como a Serenade, S .... 
brina e a Linha.l!em LG - LI, procendente de Lages - Santa 
Catarina. que nao foram afetadas pela f err ugem durante to 
do o seu ciclo vegetativo e reproduti vo . -
E.sas observações demnstram outras possíveis v·:m-
tagena de se uti lizar uma mistura de ave ia e azevem na for 
mação de pastagem para o período da seca, uma vez que ã 
presença do azevém supriria um possível decréscimo na pro 
dução de forragem, ocasionado pelo ataque de ferrugem nã 
aveia. 
o. resultados deste trabalho, eubora preliminares. 
mostrlllll que as cultivares de azevém e aveia estudadas, ex 
ceto a Flamingskrone e Erbgraf, apresentaram resistênciã 
ã ferrugem e poderiam, sob este aspecto, ser utilizadas 
como fonte de alimento para bovi nos durante o período da 
seca. 
Ti ragem: 3 . 000 exemplares 
